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Capítulo Um

			 

			– Aqui está a minha melhor empregada – Trent Tyler sorriu ao sair pela ampla porta do hotel.

			Julia Lowell já tinha sucumbido ao encanto da sua voz. Parecia-lhe incrivelmente sexy e também lhe parecia incrível que aquele enorme hotel fosse propriedade sua.

			A jovem apoiou-se contra a limusina que a tinha levado até Crimson Canyon. Ali estava Trent, depois de tanto tempo. Ele tinha-se transformado no seu chefe e já não poderia voltar a pensar nele como o homem que despertava todos os seus sentidos.

			Trent aproximou-se dela com passo desenfadado. Vestia umas calças de ganga, uma camisa preta e um cinto cuja fivela refletia a luz do entardecer do Arizona. Tocou a aba do chapéu de vaqueiro a modo de cumprimento.

			– Vamos necessitar de um milagre, Trent.

			– Eu confio em ti. Poderás com isso – virou-se para o motorista da limusina. – Kirby, leva as coisas da senhorita Lowell para o seu quarto.

			– É para já, senhor Tyler.

			Enquanto o motorista levava a bagagem, Julia olhou aqueles olhos escuros e lembrou-se que a relação se tinha tornado profissional. Ela mesma tinha-lhe entregado o curriculum em pessoa. Para que ele a contratasse tinha sido suficiente uma licenciatura em gestão de empresas e um trabalho numa empresa de marketing em Los Angeles como referências. Ela era a melhor amiga de Laney, e isso transformava-a numa pessoa de confiança ou, pelo menos, dissera-lhe isso ao fazer-lhe a entrevista.

			Tinham-se conhecido meses antes, quando Laney se casou com o irmão de Trent, Evan. A química tinha surgido em seguida. O charmoso texano tinha chamado a atenção de Julia desde o primeiro momento e tinham vivido um tórrido romance de fim-de-semana, mas… Nunca mais tinha voltado a saber dele.

			Até há quinze dias. Ele aparecera na sua casa de Los Angeles com flores, uma garrafa de champanhe e uma desculpa por não ter telefonado.

			Trent tinha esboçado um sorriso malandro.

			– Estás esplêndida.

			Julia teria corado se a sua tez não fosse tão morena. Como teria podido esquecer aquelas noites de paixão nos braços de Trent? Aquela aventura tinha-a consumido numa fogueira de desejo. Jamais esqueceria como sussurrava o seu nome antes de levá-la ao céu.

			Durante as últimas semanas tinha questionado a decisão de aceitar o emprego uma dúzia de vezes. Trent era o típico solteiro empedernido e estava totalmente metido no seu projeto. Tinha-lhe deixado muito claro que não estava interessado em ter uma relação. O hotel Tempest West era a única prioridade que consumia todo o seu tempo e energia. No entanto, cada vez que estavam juntos resultava-lhes difícil manterem as mãos quietas.

			A sua amiga Laney dizia sempre que uma mulher a sério podia seduzir qualquer homem, e que Evan e ela eram a prova viva. Julia tinha medo de estar apaixonada. Trent alterava-a em todos os sentidos e, cada vez que olhava para ele, pensava em viver ao seu lado até ao fim dos seus dias.

			Trent puxou-a e pôs-lhe as mãos na cintura, tirando-a dos seus pensamentos. A aba do chapéu texano não a deixava ver-lhe os olhos.

			– Que alegria ver-te.

			Julia respirou fundo e pôs-lhe as mãos no peito. Assim que apalpou o potente peitoral através da camisa, falharam-lhe as forças.

			Trent sorriu e inclinou-se para beijá-la.

			Ela observou como se aproximavam os seus lábios antes de sentir o toque subtil. Uma avalanche de sensações percorreu-lhe as entranhas. Foi um beijo fugaz, mas os vestígios das suas carícias não desapareceram.

			– Talvez devêssemos… – disse-lhe ela, incapaz de olhá-lo nos olhos. – Estabelecer algumas regras, Trent.

			– Parece-me bem – Rodeou-lhe a cintura com o braço e conduziu-a para a porta de entrada.

			– Levar-te-ei ao teu quarto para que te ponhas à vontade. Dentro de uma hora jantamos e falamos.

			Julia olhou-o de soslaio. Assim tão fácil?

			– De acordo – disse-lhe, dececionada e aliviada.

			 

			 

			Trent entregava-se ao trabalho no hotel com a mesma energia com que fazia tudo o resto, sempre a cem por cento. Era rígido e tenaz quando era necessário, inflexível quando achava ter razão, sobretudo quando se tratava do Tempest West. Sempre tinha sabido que o transformaria num negócio de sucesso. Ao contrário do seu irmão Evan, ele não se deixava amedrontar pelas grandes cidades, nem tinha reparos em dar-se com a elite como Brock, a parte animal dos irmãos Tyler.

			Aquela promessa tinha saído dos seus lábios com facilidade: 

			– O Tempest West dar-nos-á mais dinheiro do que qualquer dos hotéis Tempest no primeiro ano… 

			Brock, que nunca tinha rejeitado um desafio, ouvira as suas palavras sem pestanejar. Tinha previsto abrir outro hotel em Maui e Evan ia supervisionar tudo. Ainda se comportavam como crianças. Ainda eram dois meninos teimosos em competição e o irmão mais velho encarregava-se de assegurar o jogo limpo. Não obstante, tanto Evan como Brock pensavam que Trent não tinha a mínima oportunidade de ganhar.

			O Tempest West era um hotel rural com toques de Oeste e uma clientela muito diferente da dos sofisticados hotéis da cadeia. Trent tinha investido todo o seu dinheiro no hotel dos seus sonhos e tinha posto o coração nele. A sua reputação e o seu orgulho estavam em jogo.

			O hotel tinha aberto as portas com sucesso, mas uns meses depois a ocupação caíra e os lucros eram mínimos. Trent tinha-se visto obrigado a despedir o diretor de marketing.

			Necessitava de alguém com uma nova perspetiva. Necessitava de Julia Lowell.

			E tinha feito o impossível para que aceitasse a oferta.

			Com o braço em redor da cintura dela, levou-a até à receção do hotel.

			– Este é o meu lugar favorito dentro do hotel.

			Julia olhou em redor, impressionada.

			– As fotos do catálogo não lhe fazem justiça. Isto é incrível, Trent.

			– «Incrível» é uma boa de forma de descrevê-lo.

			Ele nunca tinha poupado em despesas para que o entardecer de sonho de Crimson Canyon inundasse a receção do hotel. Enormes vidraças abrangiam toda a parede oeste, capturando o melhor da paisagem exterior. As majestosas montanhas ocultavam parte do sol de poente e um halo de ouro tingia as terras de Trent.

			Ele pôs-lhe uma mão no ombro e apontou com a outra.

			– Vês aquele mar azul? É o Destiny Lake. Há uma lenda sobre ele. Algum dia conto-ta.

			– Trent, isto é magnífico. Introduziste o oeste aqui dentro, com a mobília e as enormes lareiras. Não parece a receção de um hotel, mas um acolhedor lugar de encontro.

			Trent apertou-lhe o ombro.

			– Quero mostrar-te tudo: as terras, o lago, os estábulos… Há uma cabana moderna, onde dormem os vaqueiros. Amanhã iremos fazer uma visita turística.

			O sorriso satisfeito de Julia fez-lhe sentir uma chicotada de desejo. Numa ocasião ela tinha sorrido dessa forma antes de cair nos seus braços após um orgasmo espetacular.

			Tinha um corpo esbelto, umas pernas de morrer, o cabelo castanho e uns olhos verdes que lhe tiravam o sentido. Mas ela era muito mais que isso. Aquelas noites de sexo tinham sido as melhores da sua vida. Quando estavam perto um do outro, produzia-se uma explosão de pura dinamite.

			Trent sentiu uma pontada de culpa. Tinha usado todas as suas armas para que aceitasse o emprego, mas não podia dizer-lhe a verdade sem colocar em perigo o futuro do hotel. Desde que não deslindasse que ele a tinha feito perder o contrato com os restaurantes Bridges de Nova Iorque, estaria a salvo. Estava disposto a fazer qualquer coisa para lhe ocultar aquela flagrante manipulação. Tinha de impedir que o soubesse.

			Queria-a na direção do hotel, e também na sua cama. Ela era capaz de elevar a ocupação e podia ajudá-lo a demonstrar que o Tempest West estava à altura dos outros hotéis. Além disso, assim poderiam saciar a sede que sentiam um pelo outro.

			– Venho buscar-te dentro de uma hora para jantarmos – disse-lhe a caminho do elevador que a levaria a uma pequena suite no terceiro andar.

			Tirou um cartão do bolso e pô-lo sobre a palma da mão de Julia. Os seus dedos roçaram os dela fugazmente.

			– Entraria contigo, mas se o fizer não terás o descanso que mereces.

			Ela abanou a cabeça.

			– Trent…

			Ele soltou-a e percorreu as suas esguias pernas com a vista até chegar às sandálias vermelhas.

			Numa ocasião tinha-lhe pedido que tirasse tudo, exceto esses sapatos tão sexy, e então tinham feito amor.

			– Estás com elas.

			Julia piscou o olho.

			– Condizem com o vestido – disse ela.

			Ele esboçou um sorriso.

			– Claro. Tens muito gosto para vestir.

			 

			 

			Julia tirou as sandálias assim que entrou no quarto. Respirou profundamente e afugentou as memórias que os sapatos evocavam. Dirigiu-se ao lindo arranjo floral que a esperava sobre a mesa da sala e leu o cartão.

			Aquela suite confirmava todas as suas expetativas sobre o Tempest West. O hotel era rústico, mas tinha classe e estilo. Era luxuoso e discreto ao mesmo tempo; simples mas elegante. Trent não poupara despesas e estava muito orgulhoso da decoração, da vista e do uso inteligente dos espaços.

			Foi à janela e contemplou a vista. O hotel não tinha mais do que três andares, mas o seu atrativo principal consistia em fileiras de suites geminadas que se estendiam da estrutura principal formando uma ferradura.

			– Superaste-te a ti próprio, Trent – murmurou, com um sorriso suave nos lábios.

			Ele fazia tudo com entusiasmo, entregando-se a fundo.

			Entrou no amplo quarto e abriu a mala. Introduziu a roupa informal nas gavetas e pendurou as peças de trabalho no armário. Depois foi até à porta de carvalho que conduzia a uma varanda privada e abriu o telemóvel.

			O seu pai atendeu ao segundo toque.

			– É estupendo, querida. Fico feliz por teres telefonado.

			Julia já não era uma menina, mas ouvia sempre os bons conselhos do pai. A mãe tinha morrido dois anos antes e ele estava muito só.

			Tinham sido sempre muito unidos e o seu pai tinha sentido um grande alívio ao saber que não ia para Nova Iorque. Ela, entretanto, tinha tido uma grande deceção ao perder o contrato com essa cadeia de restaurantes.

			Uns dias depois de sofrer aquele golpe, Trent tinha aparecido em sua casa com uma desculpa. As flores, o champanhe e uma noite de paixão nos seus braços tinham sido suficientes para que aceitasse o emprego no hotel.

			O vaqueiro fizera-lhe uma proposta que era difícil de rejeitar e não tivera outro remédio que dizer ao pai que ia para Arizona.

			– Então, como é o Tempest West? 

			– Papá, é impressionante. Este lugar tem muitíssimas possibilidades. Acho que poderei ajudar o Trent e juntos transformá-lo no destino turístico favorito da elite.

			– Não tenho dúvidas. Pareces-te comigo.

			Ela soltou uma gargalhada ao lembrar o sucesso do pai no setor bancário. Ele tinha jeito para os negócios e ela tinha saído a ele.

			– Eu sei. Tu deste-me o engenho e eu vou usá-lo neste projeto.

			– Essa é que é a minha menina.

			Após falar com o pai, Julia tirou a roupa e tomou um duche rápido. Uns minutos depois, vestiu um robe que tinha tirado do armário e desfrutou do suave tato do algodão sobre a pele.

			Então deixou-se cair na esponjosa cama de dossel e fez uma sesta antes do jantar.

			 

			 

			– Julia, fala o Trent. Estás aí? 

			Julia levantou-se, desorientada ao ouvir a voz de Trent. As horas voavam.

			– Sim, sim. Estou aqui, Trent – disse, apertando o robe a caminho da porta. Tirou o trinco e abriu uns centímetros.

			– Desculpa. Fiz uma sesta e perdi a noção do tempo.

			– Posso entrar? 

			– Não me vesti. Vejo-te em… 

			– Julia, deixa-me entrar.

			– É uma ordem do chefe? 

			– Se for necessário, sim.

			Aquelas palavras doces com um leve tom sulista derreteram-na de imediato. Afastou-se da porta e deixou-o entrar.

			Consciente que não tinha nada por baixo, Julia sentiu-se incómoda com aquele robe. Já Trent parecia perfeitamente confortável com umas calças de ganga pretas, uma camisa branca, botas polidas e um sorriso de anúncio.

			Sobre a mesa havia um ramo de lilases. O cartão dizia Faremos grandes coisas juntos.

			– Tens bom gosto para as flores – disse ela.

			Trent voltou a sorrir.

			– Também sei atar os cordões dos sapatos.

			– Tens muito talento.

			Ele arqueou uma sobrancelha e devorou-a com o olhar.

			– Sabes que sim.

			O calor que percorria o corpo de Julia transformou-se numa corrente de lava. Sempre fora assim com Trent. Inclusive a conversa mais simples adquiria sentidos duplos. E essas insinuações costumavam acabar numa noite de paixão.

			– É melhor que me vista – disse ela, dando meia volta.

			Trent agarrou o cinto do robe, que se soltou facilmente. Parou atrás dela e as suas mãos encontraram a abertura. Acariciou-lhe o ventre suavemente.

			– Hum. Eu sabia.

			– Trent… 

			– Não tens nada debaixo do robe, Julia. E estás nos meus braços – disse-lhe, beijando-a no pescoço.

			Julia deixou-se acariciar, consciente da onda de fogo que a abrasava interiormente. Ele deslizou as mãos para cima até se deparar com os seus peitos.

			– Agora trabalho para ti – disse-lhe ela.

			– Não estamos em horário de trabalho.

			– Mas não me parece correto.

			Uma gargalhada escapou dos lábios de Trent.

			– Não mintas.

			Sim… tinha-lhe mentido. Desejava-o com todas as suas forças, e também se tinha enganado a si própria. Ela queria mais de Trent; queria o que Evan e Laney tinham. Queria amor verdadeiro e ter uma família. Tinha-se encerrado na sua profissão, mas era muito romântica para não desejar um futuro com um homem que a amasse incondicionalmente. Já tinha cometido um erro com um colega da Powers International. Tinha estado a ponto de perder o trabalho e a sua reputação com um homem ansioso de poder, que a tinha utilizado. Tinha superado o caso com Terry Baker, mas a dor da traição não tinha desaparecido. Por fim tinha a sua própria empresa, Lowell Strategies, mas a sua reputação continuava na corda bamba. E o seu coração também.

			Trent abriu-lhe o robe mais um pouco e acariciou-lhe os peitos e as ancas, deslizando os dedos de alto a baixo como um guitarrista profissional tocando uma erótica melodia.

			– Podes afastar-te e vestir-te – sussurrou-lhe ao ouvido. – Ou deixar que te tire este robe.

			Julia estava a ficar sem desculpas.

			– Temos de falar do hotel.

			Trent tinha deixado clara a importância do novo projeto para ele. Tinha-a chamado de imediato para que começasse a trabalhar na nova campanha de promoção do Tempest West.

			– Fazemos isso… depois… 

			Pôs os lábios sobre o pescoço de Julia e ela sentiu um formigueiro delicioso. Trent era o melhor sedutor e, mesmo sabendo o que significava esse «depois», não se podia negar.

			De repente o telemóvel de Trent tocou, e ele murmurou uma imprecação.

			– Ora bolas! Tenho de atender – disse-lhe, afastando-se.

			Julia suspirou, aliviada, e foi para o quarto. Fechou a porta, trancou-a e recostou-se contra a parede, respirando profundamente uma e outra vez.

			Então tirou o robe e vestiu-se rapidamente. Não podia apaixonar-se pelo chefe…

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Escapaste – disse Trent com um sorriso e serviu-lhe uma taça de champanhe.

			Julia contemplou as borbulhas da bebida dourada. Enquanto Trent falava ao telefone ela tinha colocado um vestido preto muito conservador, acorde com a mala de trabalho que levava na mão.

			Entretanto Trent tinha-a dirigido para uma sala privada dentro do restaurante principal, o Canyon Room.

			– Era necessário… Não queria gastar as forças ao chegar.

			– Bom, então… deveria assegurar-me que te alimentas bem.

			Os seus olhares encontraram-se durante um instante e então ele levantou a taça.

			– À tua, Julia. Obrigado por vires ajudar-me.

			Ela sorriu e chocou a taça.

			– Ainda não fiz nada.

			Bebeu um gole de champanhe e saboreou o frio líquido efervescente.

			– Mas farás. Eu vi o teu curriculum. Em menos de um ano transformaste o Fitness Fanatics Gym. Aquele negócio estava morto. Só lá iam culturistas viciados e levantadores de peso profissionais. Agora está dedicado a toda a família. Os pais levam os filhos. As crianças aprendem a comer bem e a manter-se em forma. O programa de Fit Admiradores para crianças é genial.

			Julia aceitou os elogios com modéstia. Tinha trabalhado muito duro nesse projeto.

			– Obrigada. Ainda não consigo acreditar que correu tudo tão bem. O projeto superou todas as minhas expetativas – inclinou a cabeça e olhou para Trent fixamente. – Viste o meu curriculum? 

			– Muitas vezes, e sempre superou as minhas expetativas.

			Julia derreteu-se ao ver como lhe brilhavam os olhos ao falar disso. Deu outro gole ao champanhe e lembrou-se como as suaves mãos dele a tinham tocado uns minutos antes.

			Trent era uma força incontrolável para ela.

			– Sabes que não me referia a isso.

			Ele sorriu antes de beber um pouco de champanhe.

			– Eu sei, e também sei que estamos muito bem juntos. Não estive com outra mulher desde que nos conhecemos.

			Julia engasgou-se de repente e tossiu. Jamais tinham falado de compromisso. Tinham tido uma aventura que ainda estava longe do último estertor, mas ela sabia que Trent nunca levava nada a sério. Ele jamais lhe tinha prometido exclusividade, mas ainda assim era surpreendente que não tivesse estado com outras mulheres. Além disso, parecia querer partir de onde tinham ficado.

			– Eu também não… estive com outros homens.

			Como poderia fazê-lo? Nunca tinha encontrado ninguém melhor do que Trent Tyler, nem na cama nem fora dela.

			– De acordo, desde que o tenhamos claro.

			A sua expressão dizia que se alegrava tanto como ela. Julia acomodou-se na cadeira e mudou de assunto.

			– Tens falado com o Evan ultimamente? 

			– Não. Suponho que está noutro mundo por causa do bebé.

			Evan era o marido perfeito, terno, carinhoso e paternal. Julia invejava muito Laney e esperava encontrar esse tipo de amor algum dia.

			– Pois é. Vou surpreender os dois com uma festa pré-mamã. A Laney sabe que lhe vou fazer uma festa, mas acha que ainda faltam muitos meses. Vais ter de dar-me algum tempo livre para os preparativos.

			Trent considerou o pedido e então encolheu os ombros.

			– Por que não a fazes aqui? 

			– Aqui? – Julia pestanejou. – Aqui, no Tempest West? 

			– Isso mesmo. Primeiro, não posso prescindir de ti por muito tempo. Segundo, a família ainda não viu o hotel terminado. Tinha pensado convidá-los em breve. Terceiro, posso fazer com que o jato da empresa os vá buscar. Quarto, ser-te-á mais fácil preparar tudo.

			– E estás determinado a facilitar-me as coisas, não estás? 

			Trent esboçou um sorriso franco e uma covinha incrivelmente sexy formou-se na sua face direita.

			– Pois é. Gosto que os meus empregados estejam contentes.

			Julia pensou nisso um momento.

			– Queria fazê-lo eu, Trent. Prometi à Laney que lhe faria uma festa assim que ficou grávida.

			Trent levantou ambas as mãos e rendeu-se com um gesto.

			– Não vou meter-me em nada. Usa o hotel como te parecer melhor.

			– Eu gostaria de te pagar.

			Os lábios de Trent desenharam um sorriso trocista.

			– Logo se vê.

			Julia desatou a rir.

			– És impossível. Sabes disso, não sabes? 

			Ele encolheu os ombros.

			– Quantos convidados tens em mente? 

			Julia fez um cálculo mental.

			– Cerca de quarenta.

			Trent assentiu.

			– Muito bem.

			– Na verdade, é muito boa ideia, Trent – olhou pela janela. Milhares de estrelas iluminavam o céu e arrojavam um cálido halo de luz sobre a terra. Os ruídos da noite agitavam a quietude da escuridão e um manto de prata cobria as águas do lago.

			– A Laney vai adorar este lugar.

			Trent encostou-se no apoio da cadeira.

			– Problema resolvido.

			– Seguinte ponto – pôs a mala sobre o regaço e tirou uma pasta cheia de apontamentos. – Trouxe algumas ideias. Podemos falar delas durante o jantar.

			– Soa bem. Estou desejoso de solucionar as coisas e és a pessoa indicada. Faz um dos teus milagres.

			«Tomara», pensou Julia, perguntando-se se faria falta um milagre para que ele a visse como algo mais do que a salvadora do hotel e companheira de cama.

			Mas primeiro tinha de fazer o seu trabalho e depois pensaria no resto.

			Depois do jantar, Trent apresentou-a ao pessoal e mostrou-lhe as instalações. Depois de ter respondido a todas as perguntas profissionais, levou-a a dar um passeio pelos arredores.

			– Fico feliz por estares aqui, Julia. Necessitamos de ideias frescas – disse-lhe, agarrando-lhe a mão. Acabavam de passar o jardim e afastavam-se das luzes.

			– Não estaria aqui se não tivesses aparecido em Los Angeles quando e como o fizeste.

			– Um pouco de sorte e um bom plano – disse ele, retirando-lhe importância. Não queria ter essa conversa com ela.
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